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OF. 068/2020-ITEDES/Dir. Londrina, 15 de junho de 2020.

Ao Magnífico Reitor

Vimos mui respeitosamente, solicitar a Vossa Magnificência a celebração do
Convénio de Cooperação Técnica, que tem por objetivo a promoção do Programa de
Atendimento à Sociedade: "PROGRAMA DE DIAGNÓSTICO E PROFILAXIA EM SAÚDE
ANIMAL", sob a coordenação do Prof. Dr. Amauri Alcindo Alfieri, promovido pelo
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva do Centro de Ciências Agrarias, da
Universidade Estadual de Londrina.

Considerando a data de protocolamento de pedido de renovação do convénio
acima citado, e verificando que o prazo para tal procedimento deveria ter ocorrido
conforme Instrução de Serviços PROEX 001/2017. O ITEDES esclarece que seu setor de
convénios encarregado dos tramites pertinentes aos convénios passou por problemas nos
últimos 07 (sete) meses ao qual foi gerado este lapso no prazo para protocolar o convénio.

Considerando que o convénio ainda esta em vigência até a data de 26/06/2020 e
que o Programa que ora se pretende renovar, não teve suas atividades interrompidas,
atividades essas como as pesquisas, e a prestação de serviços à comunidade, a qual é
administrada financeiramente por este Instituto, solicitamos que tais atividades sejam
respaldadas por meio do convénio proposto no que pese a intempestividade do pleito,
solicitamos que o mesmo seja considerado.

Diante do acima exposto solicitamos que sejam convalidadas as atividades e atos
praticados no estrito cumprimento do objeto do presente convénio.

Limitado ao exposto, subscrevemo-nos.

Cordialmente,

e/

^^z^ic^-í.^
Coiijtmbo

Gerente

Á

Ao

Magnífico Reitor

Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho
UEL
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CONVÉNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE CELEBRAM ENTRE
SI A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA E O INSTITUTO
DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL
- ITEDES

y

A Universidade Estadual de Londrina, pessoa jurídica de
direito público, inscrita no CNPJ/MF sob n. 78.640.489/0001-53, com sede no Campus
Universitário, na cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante denominada UNIVERSIDADE,
neste ato representada por seu Reitor, Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho e o Instituto de
Tecnologia e Desenvolvimento Económico e Social - ITEDES, pessoa jurídica de direito privado,
inscrito no CNPJ/MF sob o n. 00.413.717/0001-65 com sede à Avenida Presidente Castelo
Branco, n. 655, Jardim Presidente, na cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante
denominado ITEDES, neste ato representado por seu Diretor-Presidente Prof. Dr. Ulisses de
Pádua Pereira, resolvem firmar o presente Convénio, de conformidade com as normas de
Direito Público, em especial pela Lei Estadual n.° 15.608, de 16/08/2007, e, subsidiariamente
pela Lei Federal n.° 8.666, de 12/06/93, com as modificações introduzidas pelas Leis Federais
n.°s 8.883, de 08/06/94 e 9.648, de 27/05/98, e, ainda, de acordo com a Resolução r\.° 008/2012
do Conselho de Administração da UNIVERSIDADE, e em caso de necessidade pelas normas de
Direito Privado, e o estipulado nas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira - Do Objeto

O presente Convénio tem por objeto a cooperação entre as convenentes,
visando a execução do Programa de Atendimento à Sociedade: PROGRAMA DE DIAGNÓSTICO E
PROFILAXIA EM SAÚDE ANIMAL, a ser desenvolvido pelo Departamento de Medicina
Veterinária Preventiva do Centro de Ciências Agrarias da UNIVERSIDADE.

Parágrafo Primeiro - Integra o presente Convénio o Plano de Trabalho que se destina a
identificar o objeto, definir as metas e fases de execução, balizar as aplicações financeiras no
decorrer do Curso, e atender as demais prescrições das legislações pertinentes.

Parágrafo Segundo - O Plano de Trabalho e este Convénio são complementares e integrantes
entre si, de forma que qualquer detalhe ou condição que se mencione em um e se omita em
outro serão considerados especificados e válidos, obrigando as partes em todos os termos.

Cláusula Segunda - Das Atividades

O Programa previsto na Cláusula Primeira compreenderá as seguintes atividades:

l. Diagnóstico etiológico, sorológico e profilaxia de doenças em animais;
2. Diagnóstico de doenças virais em animais;

Avenida Presidente Castelo Branco, n° 655 - Jardim Presidente - Londrina - PR - CEP 86.061-335
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3. Diagnóstico de doenças bacterianas em animais;
4. Diagnóstico de doenças ocasionadas por protozoários em animais;
5. Epidemiologia molecular de patógenos em animais; e
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6. Avaliação de programas imunoprofiláticos.

Cláusula Terceira -Dos Recursos Financeiros

Os recursos financeiros necessários à execução do Programa serão
providos através de pagamento pêlos usuários dos serviços, por intermédio do ITEDES,
respeitados os valores estipulados pelo Coordenador do Programa, conforme tabela de preços
constante do Plano de Trabalho anexo.

Parágrafo Primeiro - No decorrer da vigência do Convénio, os valores praticados poderão ser
corrigidos anualmente, de acordo com os índices legais aplicáveis, visando o equilíbrio financeiro
do programa.

Parágrafo Segundo - Os recursos financeiros arrecadados com o pagamento pêlos usuários dos
serviços, e atacados pela UNIVERSIDADE e o ITEDES, serão depositados no Banco Itaú Unibanco
S.A. (341), Agência 4113, na conta corrente 02573-0, e serão utilizados exclusivamente à
consecução do objeto deste Convénio, descrito na Cláusula Primeira, observado o Plano de
Trabalho, anexo deste instrumento.

Parágrafo Terceiro - O ITEDES poderá reter 5% (cinco por cento) do valor apurado, na forma do
Art. 4^, inciso III da Resolução CA n.° 008/2012, destinada ao ressarcimento de despesas de
ordem administrativa e financeira, e encargos sociais, conforme estipulado no Plano de
Trabalho, anexo deste instrumento.

Parágrafo Quarto - Os recursos financeiros vinculados à consecução dos serviços objeto deste
Convénio, enquanto não utilizados, deverão ser aplicados em instituição financeira oficial, na
forma prevista no Art. 143 da Lei Estadual n.° 15.608/07.

Parágrafo Quinto - As receitas auferidas, decorrentes de aplicações financeiras, serão
computadas a crédito do Convénio, e serão utilizadas exclusiva e integralmente à execução de
seu objeto e finalidade, conforme previsto no Art. 144 da Lei Estadual n.° 15.608/07.

Parágrafo Sexto - Existindo saldo financeiro remanescente, bem como saldo financeiro
decorrente de aplicações financeiras realizadas no decorrer da execução do objeto deste
Convénio, permanecerão os mesmos depositados na conta corrente informada no parágrafo
segundo da presente cláusula, observada a disposição da cláusula oitava.

Cláusula Quarta - Da Liberação dos Recursos

Os valores solicitados pela Coordenação do Programa para pagamento de
despesas provenientes do Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de
consumo, bolsas de estudo, remuneração técnica, etc) serão pagos pelo ITEDES, de acordo com
a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira.
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Parágrafo Único - O pagamento de despesas inerentes ao Programa mediante a utilização de
recursos aportados pela UNIVERSIDADE, ou por ente de direito público, deverá observar as
diretrizes da Lei Estadual n.° 15.608/07, e, subsidiariamente, as disposições da Lei Federal n.°
8.666/93.

Cláusula Quinta - Das Atribuições da UNIVERSIDADE

Compete à UNIVERSIDADE, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e do
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva do Centro de Ciências Agrarias:

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;
d) disponibilizar as instalações físicas e os equipamentos necessários à execução dos

serviços, relativos ao Programa, de acordo com as possibilidades do Departamento de
Medicina Veterinária Preventiva do Centro de Ciências Agrarias da UNIVERSIDADE;

e) fornecer, caso haja necessidade, materiais de consumo necessários à execução do
Programa, mediante assinatura de comprovante de entrega e recebimento, com
ressarcimento dos respectivos valores pelo ITEDES;

f) atribuir ao Coordenador do Programa a responsabilidade pelo acompanhamento e a
fiscalização do Convénio e dos recursos, conforme prescrito no inciso IV, Art. 137, da Lei
Estadual n.0 15.608/2007, mediante a apresentação de relatórios semestrais e relatório
final documentado.

Cláusula Sexta - Das Atribuições do ITEDES

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;
d) efetuar o pagamento das despesas decorrentes da execução dos trabalhos relativos ao

Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo, bolsas de
estudo, remuneração técnica, etc), quando solicitado pelo Coordenador do Programa, de
acordo com a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira, conforme estipulado
na cláusula quarta;

e) providenciar o reparo dos equipamentos fornecidos pela UEL e utilizados pelo Programa,
em decorrência de problemas de funcionamento ou manutenção verificados no decorrer
das atividades, com receita oriunda do Programa e anuência da Coordenação do mesmo;

f) receber o pagamento dos usuários do Programa, de acordo com o disposto na cláusula
terceira;

g) repassar à UEL a importância correspondente a 10% do valor arrecadado, na forma do
art. 4^, inciso l da Resolução CA n° 008/2012, até o 5^ dia útil do mês subsequente ao
da arrecadação;

^
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repassar à UEL a importância correspondente a 4% do valor arrecadado, destinada ao?
Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão da UEL, na forma do art. 4^, inciso II
da Resolução CA n.0 008/2012, até o 5^ dia útil do mês subsequente ao da arrecadação;
destinar 6% do valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no Programa, na
forma do art. 4^, inciso IV da Resolução CA n.° 008/2012, até o término da vigência do
presente Convénio;
responsabilizar-se pela contratação de profissionais necessários para o desenvolvimento
das atividades relacionadas ao Programa, bem como responsabilizar-se pêlos encargos
trabalhistas, sociais e fiscais decorrentes das contratações;
encaminhar anualmente à Pró-Reitoria de Planejamento da UEL balancete e relatório
financeiro parcial circunstanciado das atividades em desenvolvimento, na forma do Art.
8^ da Resolução CA n.° 008/2012;
ceder à UEL, sob a forma de Comodato, os bens adquiridos com recursos provenientes
da receita do Programa, cujos bens serão incorporados ao património da DEL mediante
doação ao final da vigência do Convénio, na forma do Art. 11 da Resolução CA n.°
008/2012;

m) aplicar no mercado financeiro, por meio de instituições oficiais, os recursos
administrados com base neste instrumento, atendendo-se ao disposto no Art. 143 da Lei
Estadual n.° 15.608/2007, devendo posteriormente empregá-los junto com o respectivo
rendimento, exclusivamente na execução do objeto de que trata a Cláusula Primeira
deste Convénio.

Cláusula Sétima - Da Participação de Servidores

Os servidores da UEL poderão participar das atividades relacionadas ao
Programa desde que devidamente autorizados pelo responsável pelo órgão ao qual estão
lotados.

Parágrafo Primeiro - A participação dos servidores não poderá ultrapassar 20% da sua carga
horária de trabalho, nem causar prejuízos às demais atividades que lhe são atribuídas no órgão
em que estiverem lotados.

Parágrafo Segundo - As atividades desenvolvidas no Programa não poderão gerar expansão da
carga horária e nem hora extra dos servidores envolvidos no Programa, bem como não poderá
ser contratado ou nomeado pessoal especificamente para essa finalidade.

Parágrafo Terceiro - Os servidores que desenvolverem atividades no Programa poderão ser
remunerados, desde que observado o disposto no Art. 6^ da Resolução CA n.° 008/2012 e seu
parágrafo único.

Cláusula Oitava - Do Saldo Operacional

Ao término da vigência do presente Convénio o saldo operacional do
Programa, bem como o saldo financeiro decorrente das aplicações financeiras realizadas no
decorrer do objeto da execução deste Convénio, observado o disposto no Art. 7^ da Resolução
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CA n0 008/2012, serão aplicados na conta corrente informada no parágrafo segundo da '
Cláusula Terceira.

Cláusula Nona - Do Relatório Final

O Coordenador do Programa terá um prazo de até 30 (trinta) dias, após o
término da vigência do Convénio, para encaminhar ao ITEDES relatório final das atividades
executadas, na forma do Art. 12 da Resolução CA n.° 008/21012.

Parágrafo Primeiro - O ITEDES terá um prazo de 90 (noventa) dias, após o término da vigência
do Convénio, para apresentar à Pró-Reitoria de Planejamento relatório financeiro final instruído
com o relatório de atividades.

Parágrafo Segundo - A Pró-Reitoria de Planejamento analisará o relatório financeiro final
emitindo parecer sobre o mesmo para posterior envio ao Conselho de Administração para
apreciação, pronunciamento e aprovação.

Parágrafo Terceiro - A Pró-Reitoria de Planejamento encaminhará o processo instruído com o
relatório financeiro final aprovado pelo Conselho de Administração e o relatório de atividades ao
Centra de Estudos, Departamento e Conselho Diretor respectivos, para ciência, visando
aprimorar os futuros planos de trabalho.

Cláusula Décima - Da Publicação

A publicação resumida deste instrumento será efetuada, por extrato, no
Diário Oficial do Estado, nos termos do disposto no Art. 110, da Lei Estadual n.° 15.608/2007.

Cláusula Décima Primeira - Da Vigência

O presente Convénio vigorará a partir da data de sua assinatura até
26/06/2025, ficando convalidadas as atividades e atos praticados no estrito cumprimento do
objeto do presente Convénio, executados desde 27/06/2020, podendo ser alterado a qualquer
tempo, por entendimento entre as partes, formalizado por meio de Termo Aditivo.

Parágrafo Primeiro - Caso as obrigações decorrentes do objeto do Convénio não possam ser
concluídas no prazo indicado no caput desta cláusula, o mesmo poderá ser prorrogado por
período suficiente para a sua conclusão, mediante assinatura de Termo Aditivo, obedecido o
prazo máximo legal.

Parágrafo Segundo - Qualquer prorrogação deverá ser solicitada no prazo máximo de 60
(sessenta) dias antes do término da vigência do Convénio, com justificativa escrita pela parte
interessada, apreciada, quando for o caso, pela Coordenação do Programa, e devidamente
autorizada pela autoridade competente para celebrara ajuste.
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üCláusula Décima Segunda - Da Extinção

O presente Convénio poderá ser denunciado por iniciativa de qualquer
das partes, independentemente de descumprimento de qualquer cláusula do presente
instrumento, mediante notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias,
firmahdo-se para tanto. Termo de Encerramento.

Parágrafo Único - O Termo de Encerramento a que se refere o caput da cláusula deve prever as
resoluções entre as partes convenentes quanto às atividades pendentes.

Cláusula Décima Terceira - Do Foro

Eventuais dúvidas e controvérsias decorrentes do presente Convénio
serão dirimidas no Foro da Comarca de Londrina, Estado do Paraná.

duas vias de igual teor.
E por estarem conformes, as partes assinam o presente Convénio em

Londrina, de de 20

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
Prof. Dr. Sérgio Carlos de Carvalho - Reitor

INSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO E SOCIAL - ITEDES

Prof. Dr. Ulisses de Padua Pereira
Diretor - Presidente
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PROGRAMA DE ATENDIMENTO Â SOCIEDADE (PÁS)

PROJETO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

; :-'. '. IDENTIFIÇAÇAOi Dp COORDENADOR

Nome: AMAURI ALCINDO AI.FIERI

Centro: ciências Agrarias

Departamento: M^içinayéterïnarigPreventiyl II JlSj
E-mail: àlfieri@uél.lir
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II - Programa de Atendimento à Sociedade (PÁS) - Resolução CA n0.
008/2012

FORMA DE REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS NESTA MODALIDADE:
até 10% (dez por cento) .sobre o valor arrecadado à UEL, como forma de ressarcimento de
custos indiretos;
4% (quatro por cento) sobre o valor arrecadado ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à
Extensão da UEL (FAEPE/UEL);
até 5% (cinco por cento) sobre o valor arrecadado a convenente;
6% (seis por cento) sobre o valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no PÁS;
no mínimo a 75% (setenta e cinco por cento) sobre o valor arrecadado ao próprio PÁS, sendo
que atividades não contempladas na previsão orçamentaria e no demonstrativo de custos,
devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração mediante adequação do Plano de
Trabalho;
os percentuais estabelecidos nesta modalidade não se aplicam aos convénios
fomentados com recursos oriundos de fundos públicos, devendo o orçamento e a execução do
convénio observar o plano de aplicação aprovado pela instituição financiadora, e nem aos
convénios, independente da natureza da fonte de custeio, financiados com recursos
estritamente vinculados à execução do objeto conveniado.
Na hipótese de ser definido um percentual de repasse a título de ressarcimento de despesas
de ordem administrativa e financeira à Convenente, desde que autorizado no plano de
aplicação aprovado pela instituição fínandadora, idêntico percentual de repasse deverá ser
atribuído à UEL;
Os servidores que efetivamente participarem das atividades do PÁS poderão ser
remunerados, a título de pró-labore, cuja despesa, inclusive de coordenação, deverá
integrar o plano de aplicação e não poderá ultrapassar a 20% (vinte por cento) do valor
arrecadado, obedecido a legislação vigente;
Os vencimentos recebidos pêlos componentes do PÁS estarão limitados a 100% (cem por
cento) do valor de seu salário básico, mensal e individual acrescido de TIDE e Titulação se
houver.

Motivação: (no caso de vinculação à Resolução CA no. 008/2012 ou
009/2012)
O PÁS em Saúde Animal, cuja denominação completa é Programa de Diagnóstico e
Profilaxia em Saúde Animal, desde 2004 é promovido pêlos Laboratórios de Virologia Animal,
Bacteriologia Animal e de Leptospirose do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva,
Centra de Ciências Agrárias da UEL. Sem dúvida, é um dos mais longevos PÁS da UEL e,
nesse período, vem possibilitando a realização de diagnósticos etiológicos e sorológicos de
importantes doenças infecto-parasitárias de animais de produção. O PÁS Saúde Animai da UEL
tem abrangência nacional, pois realiza diagnóstico laboratorial em animais provenientes de
rebanhos de animais de produção de praticamente todos os estados brasileiros. Essa prestação
de serviços é realizada, quase que exclusivamente, por solicitação de grandes laboratórios de
imunobiológicos nacionais e/ou multinacionais ou para grandes conglomerados agropecuários,
principalmente regulamentados por normas ISO de qualidade. Com isso, faz-se necessária a
celeridade além de comprometimento com a não interrupção do Programa durante a vigência do
contrato, não importando o motivo. A prestação desse tipo especializado de serviço por meio de
um PÁS conveniado possibilita rapidez na aquisição de material de consumo utilizado nas
técnicas laboratoriais, a opção por marcas de consumíveis já padronizadas nas metodologias
laboratoriais, calibração e manutenção de equipamentos por empresas especializadas e com
exclusividade, além da aquisição de equipamentos de pequeno e médio portes. Ainda como
saldo positivo de maior importância que os anteriores o PÁS em Saúde Animal disponibiliza,
particularmente ao Laboratório de Virologia Animal, diversos tipos de material biológico
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provenientes de animais de produção criados em todas as regiões geográficas brasileiras. Esse
material, tem sido ao longo dos anos utilizado no desenvolvimento de dissertações (Mestrado) e
teses (Doutorado) do Programa de Pós-graduação em Ciência Animal / UEL. Sem a realização
do PAS Saúde Animal em hipótese alguma teríamos uma diversidade tão rica de material
biológico proveniente de distintas regiões geográficas brasileiras que possibilita melhorar
consideravelmente a qualidade dos trabalhos científicos desenvolvidos no laboratório e, com
isso, podendo ser publicados em periódicos científicos internacionais com maior fator de
impacto. O PÁS em Saúde Animal da UEL também contribui com a formação de alunos de
graduação em Medicina Veterinária.

TIPOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (assinale com WX"):
Desenvolvimento de Produto.

Desenvolvimento de Processo.

Desenvolvimento de Sistemas.

Desenvolvimento de Tecnologias.

X lAssessoria.

X l Consultoria.

Orientações.

Treinamento de Pessoal.

x Outras atividades de natureza académica, técnico-científíca ou cultural
(realização de técnicas laboratoriais clássicas e moleculares para o diagnóstico
etiológjco e sorológico de doenças endémicas, epidêmicas, emergentes,
reemerqentes e negligenciadas em animais de produção).

Título do Projeto: PROGRAMA DE DIAGNÓSTICO E PROFILAXIA EM SAÚDE
ANIMAL

Duração
05 anos

Início:
27/06/2020 A 26/06/2025

Area Temática
Saúde Animal

Código
6

Linha de Extensão
Saúde Animal

Código
43
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Palavras-Chave:
l - Diagnóstico Sorológico 2 - Diagnóstico Etiológico 3 - Doenças Virais
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4 - Doenças Bacterianas | 5 - Doenças Parasitárias 6 - Programas Profiláticos

Resumo (máximo V2 página de A4):
Diagnóstico sorológico e etiológico de doenças infecto-parasitárias em animais de produção
e estimação. Uso de técnicas laboratoriais clássicas, como isolamentos e sorologias, e
moleculares de diagnóstico rápido, sensível e específico tais como PCR, RT-PCR, qPCR e
sequenciamento de amplicons. Determinação da epidemiologia clássica e molecular de
patógenos clássicos, emergentes e reemergentes em animais. Todas as atividades
laboratoriais e no campo são em fluxo contínuo, dependente da demanda de exames
solicitados para a elaboração de Programas de controle e profilaxia, incluindo
jmunoprofilaxia de doenças em animais.

Órgãos Envolvidos:

Execução: Departamento de Medicina Veterinária Preventiva do Centro de Ciências
Agrárias.

Apoio: Instituto de Tecnologia e Desenvolvimento Económico e Social - ITEDES.

Localização: Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Medicina Veterinária
Preventiva, Laboratório de Virologia Animal; Laboratório de Microbiologia; Laboratório de
Leptospirose; Laboratório de Parasitologia e Doenças Parasitárias; Laboratório de Anatomia
Patológica e Histopatologia; Laboratório Multiusuário em Saúde Animal (LAMSA), Unidade
de Biologia Molecular.

População-Alvo: Empresas da iniciativa privada (pessoa jurídica) nacionais e
multinacionais e, esporadicamente, pessoas físicas vinculadas ao agronegócio envolvidas
em atividades de elaboração de Programas de Profilaxia e Controle de Doenças em
Animals de produção e estimação (pets). Eventualmente, de acordo com a demanda,
poderão ser realizadas análises laboratoriais para órgãos públicos de abrangência estadual
(ADAPAR) e federal (MAPA) que atuam em Programas de Saúde Animal no Paraná e no
Brasil, respectivamente.

Justificativa:
O grupo de pesquisa em Saúde Animal da UEL é um dos mais consolidados de todo
o país na área do desenvolvimento e avaliação de técnicas de diagnóstico de
doenças virais, bacterianas, parasitárias (protozoários), entre outras. A experiência
acumulada do grupo possibilitou a disponibilização de técnicas de diagnóstico
rápidas, sensíveis e específicas de diversas doenças infecto-parasitárias de animais
de produção e de estimação. Com isso, os integrantes do grupo são frequentemente
solicitados para a realização de diagnóstico sorológico e etiológico de doenças que
ocorrem em rebanhos bovinos leiteiros e de corte, além de outras espécies animais
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incluindo aqueles destinados à produção, particularmente suínos, e também os
animais de estimação. As técnicas utilizadas, em sua expressiva maioria, são
métodos de virologia clássica e molecular não utilizados na rotina laboratorial em
virtude de sua complexidade e alto custo individual quando avaliamos o sistema
num contexto global que trata do diagnóstico de rebanho e não de indivíduos. Na
elaboração e condução de programas imunoprofiláticos, geralmente desenvolvidos
por empresas, incluem-se o diagnóstico etiológico e sorológico de várias infecções
simultaneamente com o objetivo de realizar diagnósticos diferenciais em doenças
com sinais clínicos semelhantes. Devido à complexidade dessa etapa de um
programa profilático as empresas optam por solicitar a realização de exames
laboratoriais para conclusão de diagnóstico sorológico e etiológico em órgãos
públicos de Pesquisa e ou em Instituições de Ensino e Pesquisa. A demanda por
exames, com frequência, é realizada por grandes multinacionais e mesmo empresas
de capital nacional com filiais e/ou representantes em praticamente todos os
estados da federação e que atuam no ramo de biológicos e imunobiológicos.

Objetivos

Gerais:
Diagnóstico etiológico, sorológico e profilaxia de doenças em animais.

Específicos:
- Diagnóstico de doenças virais em animais.
- Diagnóstico de doenças bacterianas em animais.
- Diagnóstico de doenças ocasionadas por protozoários em animais.
- Epidemiologia molecular de patógenos em animais.
- Avaliação de programas imunoprofiláticos.

Metodologia:
Realização de técnicas de diagnóstico etiológico e sorológico, clássicas e
moleculares, tais como: PCR, SN-PCR, RT-PCR, PCR em tempo real,
Sequenciamento de ácido nucléicos, isolamento virai em cultivo celular, ELISA
direto, indíreto e por competição, isolamento e antibiograma de bactérias, virus-
neutralização, soroaglutinação microscópica, eletroforese em gel de poliacrilamida
(ss-PAGE). Caracterização antigênica e molecular de patógenos animais.
Genotipagem de microrganismos.

Resultados e Contribuições esperadas:
- Contribuir com o diagnóstico etiológico de microrganismos causadores de doenças
infecto-parasitárias que impactam a saúde animal;
- Contribuir com o diagnóstico sorológicos de doenças de importância em saúde
animal;

- Contribuir com a descrição da epidemiologia de doenças clássicas, emergentes,
reemergentes, endémicas e epidêmicas que impactam a saúde animal;
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- Contribuir com a descrição da epidemiologia molecular de doenças de importância
em saúde animal;
- Contribuir com a consolidação do conceito de n0ne Health" em saúde pública e
saúde animal;
- Contribuir com a divulgação científica por meio da publicação de resultados em
artigos científicos em periódicos arbitrados, indexados e tom fator de impacto (JCR)
- Contribuir com a popularização da ciência por meio da publicação de textos técnicos
em revistas e site especializados em saúde e produção animal;
- Contribuir com a formação de pessoas, particularmente alunos do curso de
graduação em medicina veterinária da UEL e do Programa de Pós-Graduação em
Ciência Animal da UEL que serão inseridos no projeto.
- Contribuir com a manutenção de pesquisa e didático pedagógica dos laboratórios
envolvidos no projeto por meio da aquisição constante de material de consumo e
equipamentos, realização de manutenção preventiva e corretiva em equipamentos e
manutenção predial.

CRONOGRAMA: (até 60 meses)
ANO 1

ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
2020 2021

Jul. I Ago. | Set. | Out. | Nov. | Dez. | Jan. | Fev. | Mar. | Abr. | Mai. | Jun.
Vide nota de rodapé x x x l x x|x|x|x|x|x|x x
Recebimento de
material biológico para
diagnóstico em saúde
animal

x x x x x x x x x x x x

Registro do material
biológico (data entrada,
numeração com
códigos do laboratório,
arquivamento das
fichas de envio)

x x x x x x x x x x x x

Distribuição do material
biológico recebido para
os laboratórios de
diagnóstico específicos
do DMVP/CCA/UEL

x x x x x x x x x x x x

Processamento e
realização dos exames
laboratoriais solicitados

x x x x x x x x x x x x

Emissão de laudos com
os resultados dos
exames realizados

x x x x x x x x x x x x

ANO 2

ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
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Jul. I Ago. Set. I Out. I Nov. | Dez. | Jan.| Fev. | Mar. | Abr. | Mai. | Jun.
Vide nota de rodapé x x x|x|x|x|x|x|x|x|x j____x
Recebimento de
material biológico para
diagnóstico em saúde
animal

x x x x x x x x x x x x

Registro do material
biológico (data entrada,
numeração com
códigos do laboratório,
arquivamento das
fichas de envio)

x x x x x x x x x x x x

Distribuição do material
biológico recebido para
os laboratórios de
diagnóstico específicos
do DMVP/CCA/UEL

x x x x x x x x x x x x

Processamento e
realização dos exames
laboratoriais solicitados

x x x x x x x x x x x x

Emissão de laudos com
os resultados dos
exames realizados

x x x x x x x x x x x x

ANOS

ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
2022 2023 ,r .•'..•

Jul. I Ago. Set. I Out. I Nov. | Dez. | Jan. | Fev. | Mar. | Abr. | Mai. | Jun.
Vide nota de rodapé x x x|x|x|x|x|x|x|x|x| x
Recebimento de
material biológico para
diagnóstico em saúde
animal

x x x x x x x x x x x x

Registro do material
biológico (data entrada,
numeração com
códigos do laboratório,
arquivamento das
fichas de envio)

x x x x x x x x x x x x

Distribuição do material
biológico recebido para
os laboratórios de
diagnóstico específicos
do DMVP/CCA/UEL

x x x x x x x x x x x x

Processamento e
realização dos exames
laboratoriais solicitados

x x x x x x x x x x x x

Emissão de laudos com
os resultados dos
exames realizados

x x x x x x x x x x x x

ANO 4

ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)
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Jul. I Ago. | Set. | Out. | Nov. | Dez. | Jan. | Fev. | Mar. | Abr. | Mai. | Jun.
Vide nota de rodapé x x x X|X|X|X|X|X|X|X
Recebimento de
material biológico para
diagnóstico em saúde
animal

x x x x x x x x x x x

Registro do material
biológico (data entrada,
numeração com
códigos do laboratório,
arquivamento das
fichas de envio)

x x x x x x x x x x x

Distribuição do material
biológico recebido para
os laboratórios de
diagnóstico específicos
do DMVP/CCA/UEL

x x x x x x x x x x x

Processamento e
realização dos exames
laboratoriais solicitados

x x x x x x x x x x x

Emissão de laudos com
os resultados dos
exames realizados

x x x x x x x x x x x

ANOS
ATIVIDADES PERÍODO (MÊS)

2024 2025
Jul, I Ago. | Set. | Out. | Nov. [ Dez. | Jan. | Fev. | Mar. | Abr. | Mai.

Vide nota de rodapé x x x x x x x x x x x
Recebimento de
material biológico para
diagnóstico em saúde
animal

x x x x x x x x x x x

Registro do material
biológico (data entrada,
numeração com
códigos do laboratório,
arquivamento das
fichas de envio)

x x x x x x x x x x x

Distribuição do material
biológico recebido para
os laboratórios de
diagnóstico específicos
do DMVP/CCA/UEL

x x x x x x x x x x x

Processamento e
realização dos exames
laboratoriais solicitados

x x x x x x x x x x x

Emissão de laudos com
os resultados dos
exames realizados

x x x x x x x x x x x

o
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x

x

x

x

x

x

Jun.

x

x

x

x

x

x

Observação: A proposta em questão é caracterizada como uma ação de fluxo contínuo,
conforme solicitação pêlos usuários dos serviços junto aos Laboratórios envolvidos na
proposta.
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Plano de Trabalho Individual (exceto para estudantes):

•

•

•

•

Prof. Amauri Alcindo Alfieri - Coordenador do Projeto. Responsável pelas
análises moleculares, particularmente intepretaçâo dos resultados.
Profa. Alice Fernandes Alfieri - Colaboradora. Responsável pêlos exames na
área de virologia animal.
Profa. Lucienne Garcia Preto Giordano - Colaboradora. Responsável pêlos
exames na área de leptospirose animal.
Prof. Ulisses de Pádua Pereira - Colaborador. Responsável pêlos exames na
área de bacteriologia animal.
Prof. João Luís Garcia - Colaborador. Responsável pêlos exames na área de
parasitologia animal.
Juliana Torres Tomazi Fritzen - Técnica Colaboradora. Auxílio na realização
de exames na área de virologia animal.
Marcos Vinícius de Oliveira - Técnico Colaborador. Auxílio na realização de
exames na área de virologia animal.
Renilda Calabrio dança - Técnica Colaboradora. Auxílio na realização de
exames na área de virologia animal.
Cristiane da Silva Dias - Técnica Colaboradora. Auxílio na realização de
exames na área de leptospirose animal.
Aldair Calistro de Matos - Colaborador. Auxílio na realização de exames na
área de parasitologia animal.
Nathália da Silveira Guimarães - Colaboradora, discente de graduação em
medicina veterinária (matrícula 201500260609). Auxílio na realização de
exames na área de virologia animal.
Bianca Resende de Assis - Colaboradora, discente de graduação em
medicina veterinária (matrícula 201900260732). Auxílio na realização de
exames na área de virologia animal.
Luciano de Jesus de Carvalho Silveira - Colaborador, discente de graduação
em medicina veterinária (matrícula 201500260494). Auxílio na realização de
exames na área de leptospirose animal.
Roberta Silva Baldo - Colaboradora, discente de graduação em medicina
veterinária (matrícula 201300260752). Auxílio na realização de exames na
área de bacteriologia animal.
Milena Patzer Rose - Colaboradora, discente de graduação em medicina
veterinária (matrícula 201900260914). Auxílio na realização de exames na
área de parasitologia animal.

Avaliação:
- As atividades serão realizadas em fluxo contínuo na dependência da demanda
específica de cada uma delas. Os resultados devem ser concluídos no período


